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CAPÍTULO UM

			-Quando o avião cair, o que nós vamos fazer? — perguntou Charles à sua esposa. 

			Claramente irritada, Lilou respondeu: 

			— Você sabe que eu não tenho medo de voar em aviões, mas não fique falando besteira porque me deixa aflita... Pode dar azar ou algo do gênero.

			Não havia muitos passageiros a bordo porque era o voo inaugural da nova e exótica rota que começava na Cidade do Cabo, capital da África do Sul, e seguia sem escalas até Auckland, maior cidade da Nova Zelândia. O avião era relativamente novo e confortável, dividido em duas classes que acomodariam entre 250 a 300 passageiros, se houvesse tamanha demanda. Havia apenas nove pessoas na classe executiva, dos trinta e seis assentos disponíveis. Entre eles, um importante político italiano chamado Luigi Contarini, com seus sapatos perfeitamente brilhantes, concentrado nas estratégias que utilizaria em negociações comerciais entre Itália e Nova Zelândia. Ele estava confiante de que seu país tinha vantagem nas negociações. 

			Na janela do lado oposto, Emily Martin, uma advogada canadense, bebia uísque Bourbon para se esquecer de seu recente e doloroso divórcio. Na área do bar, cuidadosamente preparada para esta viagem inaugural, conversavam algumas pessoas da primeira classe, como Ivy Edwards, uma mulher inglesa muito bonita e bem-educada. Provavam das frutas, chocolates e champanhe oferecidos ali.

			A classe econômica estava um pouco mais povoada. Abrigava 92 pessoas, como o jovem casal formado pelo inglês Charles Ward e sua esposa belga, Lilou Jarry, ambos vestindo roupas casuais e rindo discretamente sobre o que conversavam, por mais mórbido que fosse o humor. Estava também na classe econômica, algumas fileiras atrás do casal, um ambicioso jovem brasileiro: Artur Machado, recém-formado em engenharia eletrônica, estava muito animado para começar seu intercâmbio como trainee. Mesmo viajando na classe econômica, esforçou-se para se vestir como alguém importante, respeitado — a gravata ficou meio desajeitada, a camisa meio amassada mas, em geral, um esforço válido. Charles e Lilou não eram o único casal do avião: Konrad Baumann e Annika Schaub Baumann estavam indo passar a lua de mel na Nova Zelândia. Estavam empolgados com as belas paisagens, com os gêiseres e em conhecer de perto a cultura maori. E foi especificamente por causa das paisagens cinematográficas que a enfermeira galesa Amber Davies decidiu embarcar neste voo. Ávida fã, queria ver as lindas montanhas, florestas, lagos e rios onde foram filmados os filmes inspirados na obra de J. R. R. Tolkien. Inclusive os cenários que viraram atração turística.

			Entre o restante da tripulação, o medo de voar afetava apenas uma minoria: alguns já bêbados, outros dopados com calmantes tarja preta e, um ou outro, à beira do pânico. Enquanto isso, a maioria viajava tranquilamente, entediada de ver tanta água enquanto sobrevoavam o oceano Índico. De repente, os cabelos pretos precisamente penteados de Luigi, o deputado italiano, começaram a sair do lugar; o uísque de Emily, a advogada canadense, balançou e um gole caiu de seu copo suado. Voltaram todos aos seus lugares e apertaram os cintos, conforme instruções do capitão. Todos os passageiros ficaram apreensivos com o chacoalhar do avião, nem mesmo a equipe de bordo conseguiu disfarçar o nervosismo. O que ninguém de fora da cabine dos pilotos sabia é que uma ave tinha colidido de bico com o vidro do cockpit, o que trincou o vidro começou a gerar despressurização na cabine. Confusos e assustados, os pilotos desceram rapidamente o avião de onze — altura de cruzeiro — até dois quilômetros de altura para resolver o problema de pressão do ar. Haviam remediado um problema, mas a descida colocou a aeronave no centro de uma impiedosa tempestade. Artur, o jovem engenheiro brasileiro, arregalou os olhos quando viu o mau tempo pela janela em sua terceira viagem de avião. Era uma turbulência violenta. Desesperados, os pilotos tentaram manobras confusas para escapar da armadilha em que se encontravam, desviando da rota programada.

			Os passageiros estavam passando de um estado de grande ansiedade para o pânico, pedindo informações à tripulação, que também estava assustada e sem saber direito o que estava acontecendo ou o que responder. Luigi começou a beber um refinado vinho tinto seco e reparou, na tela de sua poltrona da primeira classe, que estavam ao sul da Austrália, bem próximos do território neozelandês. Quando viu diversos relâmpagos pela janela e o oceano abaixo se aproximando, resolveu tentar acalmar os passageiros (numa tentativa, talvez, de acalmar a si mesmo), levantou-se e disse:

			— Senhoras e senhores, vamos manter a calma. Por mais estranha que seja a situação, nervosismo não vai ajudar. Apertemos nossos cintos, rezemos e sigamos as instruções de segurança do voo. Vai ficar tudo bem.

			Uma senhora inglesa da classe econômica, Darcy Jones, gritava:

			— Ó, meu Deus, nós vamos cair! Ó, meu Deus, eu não quero morrer!

			Na janela do lado oposto, respondia o senhor Wilson:

			— Calma, senhora! Agora ou depois, a morte é inevitável. E, se crê em Deus, deixe-o decidir quem vive e quem morre... A sua vontade não vai alterar os planos divinos, vai?

			Já o casal alemão, Konrad e Annika, estava muito tenso, mas não demonstravam um ao outro, porque a demonstração de medo só prejudicaria a preocupação do par com a situação. Konrad apenas segurava a mão esquerda de sua esposa com força. Disse à Annika:

			— Isso é só um susto, em algumas horas estaremos celebrando nossa união no quarto do hotel! Lembre-se de como se sentiu quando soube que me amava e mantenha este sentimento na sua mente. — Nem ele podia acreditar que tudo ficaria bem, mas sentiu que precisava acalmar Annika. Lilou, a jovem belga, ao perceber que Charles estava com muito medo, apertou os dedos, entrelaçados com os do marido, e disse apenas “se acontecer, será um privilégio morrer com você”. 

			Enquanto isso, Artur tentava lembrar tudo o que podia sobre a engenharia por trás do avião, em quantos cálculos foram feitos e quantas horas de testes foram investidas antes que o avião chegasse às companhias aéreas. Tentava usar a razão e o seu conhecimento, ainda fresco em sua memória, para manter a calma. Ao escutar os barulhos dos trovões, instintivamente colocou sua cabeça entre as pernas e tentou se concentrar em não deixar o medo tomar conta. 

			Em meio a toda confusão e nervosismo, um passageiro, claramente desesperado, que estava sentado algumas fileiras atrás de Artur, tirou o cinto de segurança, levantou-se de sua poltrona e correu até a porta de emergência para, com toda a sua força, abrir a pesada porta. Gritou:

			— Nossa melhor chance é pular no mar e tentar sobreviver! Estamos a poucos quilômetros da Austrália e há uma ilha não muito longe. Venham, antes que o avião caia e exploda ou fique em pedaços!

			Porém, antes que o homem de meia idade pudesse pular ou que outro passageiro fosse convencido a tentar saltar do avião em movimento, um relâmpago atingiu o homem bem no peito. A morte foi instantânea para ele e, infelizmente, também para os onze passageiros mais próximos, todos queimados vivos pela corrente de mais de trinta mil amperes do raio. Artur viu apenas um clarão no chão, entre suas pernas; quando olhou para trás e viu a cena, desmaiou. Já Ethan White, um jovem mochileiro inglês, mesmo com medo, tentou controlar suas emoções e ser um destemido herói, correndo para fechar a porta. Entretanto, não teve força suficiente, então voltou ao seu assento, apertou os cintos, mas acabou não conseguindo segurar o que havia comido dentro do estômago. A cena era aterradora e o pânico se tornara generalizado na classe econômica e, segundos depois, na primeira classe.

			Quando pensou que estava recuperando o controle do avião, o piloto percebeu que algo havia atingido o motor esquerdo, talvez outra ave ou um raio. Com toda a parte eletrônica do avião em pane, sem conseguir controlar direito e sem propulsão, ele concluiu que a melhor chance de sobrevivência estava em um pouso improvisado no local mais próximo, descendo lentamente e utilizando somente a inércia e a gravidade. O avião perdia velocidade e ainda mais altitude. Para piorar a situação, sem a parte eletrônica funcionando, o pouso precisaria ser feito manualmente, sem os diversos dispositivos que auxiliam no retorno à terra — inclusive o trem de pouso e os sistemas de frenagem - . Foi difícil manter a calma e precisão nas manobras após o vidro do cockpit se quebrar por completo, com pedaços voando até mesmo no rosto dos pilotos. De forma improvisada, tentaram descer e pousar o melhor e mais breve possível porque, pelo buraco no vidro, entrava muita água da tempestade e muito vento. Foi um momento decisivo, não havia outra escolha. Pousar o mais gentilmente possível, em uma praia no meio do nada, era a única opção.

		


		
			
CAPÍTULO DOIS

			Em meio ao som de tecido queimando, estalos, choro e gemidos, ouviram um riso torrencial: era Ethan, o jovem mochileiro inglês. “Eu não morri! Eu caí de avião e não morri!” e ria ainda mais. Artur foi recuperando a consciência aos poucos. Conforme olhou à sua volta, não conseguia acreditar que estava acordado numa cena de destruição como aquela, muito menos acreditar que ainda estava vivo. Porém, uma coisa ele compartilhava com Ethan e alguns outros passageiros: ele conseguia sentir seu corpo inteiro, ainda que dolorido, mas inteiro e funcional. Entre os dois passageiros, diversas vítimas fatais, inclusive crianças. Enquanto a resposta nervosa de Ethan foi rir, Artur chorava. 
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